
JOSÉ CASADO 

O dinheiro do eleitor - " • 

■ José Casado é 
jornalista 

No fundo da alma 
de Itamar haverá, 

sempre, um 
freezer aberto 
para receber 

"preços abusivos" 
	• 

- 	, ".*., . 	_ inflaçao avança: o custo da A   costa básica de alimentos 
atentou 20% desde que a . 

URY foi la,!xada, em fevereiro. 
Os prags dos produtos básicos 

Cresceram s-.4% apenas nos primei- 
: tos dez dias deste mês, em São Pau-
- - . lo,segunda instituições como Pro-, * 	.. 
= cem e Dieese. 
''„ Poucas 4, cisas no cotidiano dos 
:Drasileir;Oêm sido tão eloqüentes 
sobre o ptpçesso de apropriação de 
renda emaurso, às vésperas da vir-. tual dolarisação da moeda. 
: A inflas em URV é real. E não é 
pecessárle,,ser econometrista para 
saber qug,o, real, depois do parto de 

de jtam vai ter também a sua. 
Como.; o4ano é eleitoral, opera-se 

om todasas hipóteses de adminis-
tração do .plano no curto prazo. É 
tuna tátieo de Estado-Maior exerci-
ia-se com-zitclo, até 
Porque j:,4?de não 
4conteeçU3a,da- 

Assi" tem sido 
zpossívelperceber 
ein.áreas,ehave do 
governo4atis refle-
leões sedmer o que 
:aconteçm-j,a se o 
governo; daral re-
solvesse:~ mais 
4lguns "fatos", tem-
poMrios.r,ss 

Formnlosn-se 
~ria uma 

éventuaL:reação" 
tlo govem na con-
yersão pia o real, 
ma-direta-a,  de um 
,5ir4ual,~gela 
tnento" dps , preços 
Qa_cesta, básica du-
ránte ak-auas ou 
trN sewanas 

O sena mais 
esttatégico aplicar a 
algtins empresários, 
com todo oWigor, as punições pre-
visias ni nah. legislação contra "au-
mentosabusivos"`? 

Sobra,M motivações, especial-
mente as de natureza político-elei-
toral, típicas de um ano marcado 
pele finilde um governo que sonha 
eleger oucessor. 

conte de inspiração também 
ná&faltii: de cada dois ministros 
da kazeúda que Itamar Franco já 
teiyé, pela menos um deixou o go-
ve4to achando que no fundo da 
ala> de :presidente haverá, sem-
preí unifreezer aberto para rece-
ber '"pros abusivos" de alimen-
tos:é remédios. 

1!ara aequipe econômica, "o pre-
sidente rem sempre razão" —  lem-
brotl-se Milton Dallari, asses-. solr.da Fazenda, depois de receber 
ut rekeensão pública por ver 
u .3t equt‘roco" no decreto emergen-
cial■ne mamar Franco que manda 
relikzir em 50% os preços das esco- l', laS4earttulares. Dallari terminou a 

semana preocupado em repetir: 
"Ele é a pessoa mais importante do 
País." 

É a vida real na corte, sobretudo 
nas ocasiões em que fragilidades, 
como as do Plano Real, ficam expos-
tas. Elas são de natureza política. 

Porque o governo não conseguiu 
convencer o Congresso a fazer o 
que considerava fundamental para 
dar sustentação ao seu projeto eco-
nõmico: mudanças na legislação 
fiscal, tributária e previdenciária. 

Não conseguiu porque se omitiu, 
a pretexto de evitar negociações 
com as facções que pretendiam al-
terar o regime de exercício dos mo-
nopólios estatais. 

O resultado: o presidente Itamar 
Franco que acertou com o governa-
dor paulista Luiz Antonio Fleury, 
nesta semana, um show político 

contra "preços abu-
sivos", é o mesmo 
que, no comando 
do Plano Real, está 
refém de um bura-
co crescente nas 
contas da Previdên-
cia. Fez um seguro 
contra o real, man-
tendo a Ufir. 

O Fleury que 
acertou com Ita-
mar colocar o Pro-
con nas ruas do 
maior colégio elei-
toral do País, dis-
tribuindo multas 
aos velhos e gran-
des sócios da infla-
ção, é refém de um 
Estado com arreca-
dação em declínio, 
com despesas de 
pessoal crescentes 
e empresas esta-
tais inadimplentes. 

Demonstram, 
dessa forma, que olham à frente 
enxergando basicamente os bene-
ficios populistas de uma tempora-
da de inflação reprimida. 

Não sugerem disposição para 
enfrentar, de fato, o desafio Político 
de preparar uma mudança real na 
estrutura dessa economia, 'onde a 
taxa de inflação do dia é referência 
do ritmo de avanço da concentra-
ção da renda e do capital. 

A conta vai parar no bolso dos 
eleitor. Já está pagando 20% a 
mais pela mesma cesta de alimen-
tos que comprava no início do 
plano. Na indústria paulista con-
tam-se menos 40 mil empregos 
nas linhas de produção. 

A chance do real corre o risco 
de ser desperdiçada, porque de-
pende de competência política —
não encontrável em balcões de 
mercearias. 

■ A coluna de José Casado passa a ser pu-
blicada aos sábados. 
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